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Iniciação à vida cristã – Catecumenato crismal


			Este projeto tem o objetivo de envolver catequistas, catequizandos e familiares no processo de catecumenato crismal, por meio de um conteúdo que leva à progressiva compreensão da fé e, principalmente, à vivência dessa fé em sua vida pessoal e comunitária. Compõe-se dos seguintes subsídios:


			•	Livro do Catequista: inspirado no RICA (Ritual de iniciação cristã dos adultos), traz celebrações e roteiros que estimulam a participação na liturgia. Relaciona a Crisma com o Batismo e a Eucaristia, tendo como centro a Páscoa do Senhor. Propõe aos crismandos a realização do Reino de Deus mediante o discipulado de Jesus Cristo. No livro estão encartados um roteiro geral das atividades e um DVD com subsídios (filme e músicas).


			•	Livro do Crismando: retoma a trajetória de fé dos crismandos. Busca formar uma visão integral da pessoa humana e discernir suas opções segundo a moral cristã. Apresenta a Igreja como Corpo de Cristo, presença do Espírito e manifestação de Deus-Pai no mundo. Motiva os jovens a se tornarem missionários nos ambientes em que estão inseridos e a se engajarem na transformação da sociedade. 


			•	Livro da Família: permite aos familiares que acompanhem, ao longo dos encontros propostos, os grandes temas tratados no catecumenato crismal. Estimula, assim, a família e os responsáveis da comunidade cristã a participarem e a colaborarem na formação catecumenal, de modo que os jovens se sintam apoiados na educação de sua fé e os catequistas, reforçados em seu trabalho.




Apresentação


			Bem-vindos à comunidade de fé de nossa paróquia! Seu filho ou afilhado receberá a Crisma, mas todos (comunidade, catequistas, pais e padrinhos) renovaremos nosso compromisso de fé, esperança e caridade com o Espírito que se difundirá sobre nós.


			Durante este tempo, o itinerário a ser percorrido deverá também ser partilhado e aprofundado em casa. Trata-se não apenas de uma lição a mais, ou de um conteúdo apreendido, mas muito mais de um processo a ser interiorizado e testemunhado por toda a família. Isso implica convicções, valores e fé que levem o jovem e sua família a uma forma própria de encarar a vida, estabelecer relações e dar significado à existência.


			Esperamos que a novidade do Reino atinja toda a vida familiar. Se um membro cresce espiritualmente, todos se beneficiam de sua maturidade, pois compartilham aquela pérola ou o tesouro pelos quais vale a pena vender tudo a fim de adquiri-los (cf. Mt 13,44-46).


			O fato de Jesus Cristo ter nascido e ter sido educado em um ambiente marcado pelos relacionamentos familiares deverá nos ajudar a continuar valorizando nossa família como lugar de promoção do verdadeiro sentido da vida, onde acontece o processo de amadurecimento da fé em Jesus Cristo.


			Este itinerário se dispõe em três volumes: Livro do Catequista, Livro do Crismando e Livro da Família. Seu objetivo é promover uma reflexão comum sobre temas fundamentais para a vivência da fé.


			O Livro da Família, na Introdução, aponta para a educação da fé que deve crescer e amadurecer. O primeiro encontro é vital para estabelecer as bases e objetivos do catecumenato a ser trabalhado por todos. É fundamental aprofundar hoje o sentido da fé diante do pluralismo religioso que experimentamos. Os encontros sobre o Evangelho e o Reino requerem a conversão para o seguimento de Jesus. O estudo sobre a Igreja e os sacramentos questiona nossa participação e envolvimento na comunidade como resultado de todo o processo. E, por fim, os temas mais polêmicos (sexualidade e drogas) exigem um aprofundamento consciencioso de toda a família.




Introdução


			Hoje em dia, conversar com a família e em família tornou-se um desafio. De um lado nos deparamos com diferentes arranjos familiares. Do outro lado, as referências de cada família são multiformes em razão do bombardeamento de informações, de valores e de modelos familiares.


			A concepção de família mudou. Em sua maioria, deixaram de ser numerosas. “Em nossas paróquias participam pessoas unidas sem o vínculo sacramental, outras estão numa segunda união, e há aquelas que vivem sozinhas sustentando os filhos. Outras configurações também aparecem, como avós que criam netos ou tios que sustentam sobrinhos. Crianças são adotadas por pessoas solteiras ou por pessoas do mesmo sexo que vivem em união estável.”1


			É por isso que aqui preferimos tratar a configuração familiar em geral, considerando prioritariamente as relações afetivas e os vínculos de educação, solidariedade e proteção, sem nos deter no modelo natural de pais e filhos. Muitas vezes, então, citamos a família, ou os familiares, sem necessariamente nos referir tão só aos pais.


			Mas uma coisa não mudou. O acompanhamento e a participação das famílias nesse período de amadurecimento da fé do jovem continuam fundamentais. Em tempos de tão grande pluralismo, estabelecer referenciais de conduta cristã tornou-se um grande desafio. Alternam-se, na sociedade e nas famílias, critérios de permissividade e rigorismo, consumismo disfarçado e altruísmo, desvalorização da pessoa e desconfiança de utopias transformadoras. Por isso há a necessidade de dialogar com todos os que educam, para alcançar a convergência na forma de encarar os valores cristãos em temas polêmicos: construção da paz; luta pela liberdade, verdade, justiça; nova concepção do namoro, casamento; sexualidade; drogas; cidadania e exclusão social.


			Constatamos que a educação de uma pessoa não é papel exclusivo dos genitores ou responsáveis. Há muitas agências educativas que concorrem para o amadurecimento da personalidade do indivíduo. Uma delas é a comunidade de fé.


			Nesse caminho de compreensão da fé, poderá haver muita manipulação. Há pessoas inescrupulosas que apresentam Deus de tal forma que nos afastam daquele que buscamos no Evangelho. Por isso, é importantíssimo que a família acompanhe de perto o amadurecimento de fé do jovem crismando, para que todo conhecimento, experiência, relações e descobertas sejam integrados com grande harmonia naquilo que em casa é compartilhado, vivido e aceito.


			Se no núcleo familiar houver membros com opções de fé diferentes, deverá prevalecer o diálogo, o respeito e também o reconhecimento dos limites de cada Igreja. Uma coisa é certa: o Evangelho nos compele ao mesmo compromisso de fé na caridade. Encarnar as bem-aventuranças é dever comum de todos os cristãos, independentemente da denominação religiosa professada. Uma crítica construtiva ajudará no crescimento de todos, inclusive das próprias comunidades de fé, das quais não está isenta a comunidade católica, pois todas elas são agrupamentos de pessoas que estão a caminho de aperfeiçoamento e em processo de conversão.


			A parceria entre a equipe animadora do catecumenato crismal e a família visa acompanhar esse período através da participação em reuniões, em celebrações comunitárias, e de um diálogo de fé dentro de casa.


			O caminho percorrido por Jesus Cristo é inseparável do ambiente familiar. Ele chegou até nós através de uma família. Igualmente, a formação cristã da juventude também deverá passar pela mediação da família, sendo esta uma igreja doméstica sempre vinculada à Igreja maior, a comunidade de todos os fiéis. Um diálogo aberto sobre os conteúdos da fé cristã ensinada pela comunidade e sua relação com a vida familiar deverá buscar sempre a união entre a fé e a vida da juventude.


			Nessa etapa de cultivo e amadurecimento da fé do jovem, o compromisso e o envolvimento familiar são fundamentais para a catequese cumprir seus objetivos. Por isso, as atitudes religiosas praticadas em casa são as que mais calam fundo no coração do jovem, pois são “o clima familiar propício de diálogo, de perdão, de solidariedade, de oração familiar e de participação na comunidade que envolve a criança desde o ventre materno”.2 Ver um pai rezar, uma mãe que convoca a família para a oração, ou, então, certas práticas características da família, como missa dominical na paróquia, o cuidado com os pobres, são as recordações que mais incentivam um jovem a manter uma vida de fé.


			Talvez seja a hora de retomar antigos costumes que distinguem a família cristã:


			Orar antes das refeições. Quando for possível, reunir a família ao redor da mesa para agradecer ao Pai pelos dons recebidos e pelo trabalho realizado. A mesa da família é continuação da mesa eucarística, a grande oração eucarística rezada na missa alcança a oração, o diálogo, a amizade e o perdão que são servidos na mesa de casa.


			Frequentar a missa dominical. Não há dia do Senhor (domingo > dominus > Senhor) sem a celebração da Eucaristia, na qual o Senhor se faz presente em seu sacrifício doando-se a todos: “O domingo não se distingue com base na simples suspensão das atividades habituais, como se fosse uma espécie de parêntese dentro do ritmo normal dos dias […]; nele se faz memória da novidade radical trazida por Cristo […]; ‘viver segundo o domingo’ significa viver consciente da libertação trazida por Cristo e realizar a própria existência como oferta de si mesmo a Deus, para que a sua vitória se manifeste plenamente a todos os homens através de uma conduta intimamente renovada”.3


			Atuar na comunidade. Muitos cristãos encontram sentido de sua fé participando das pastorais da comunidade paroquial ou praticando o voluntariado em alguma ONG. Há atividades mais tradicionais e não menos necessárias, como os vicentinos e o grupo da Legião de Maria, que prestam serviços aos doentes e pobres. Há também grupos com maior participação social e política, como as pastorais sociais (da mulher marginalizada, do menor, da criança etc.) e os conselhos de direitos, associações de moradores etc.


			Participar da catequese própria com adultos. Especialmente convidar os pais ou responsáveis que não concluíram o caminho da iniciação, isto é, não receberam a Confirmação e/ou a Eucaristia, para que procurem a equipe coordenadora, a fim de formar um grupo específico. É muito louvável que o jovem perceba o empenho com que seus familiares valorizam a fé vivida na Igreja.4


			Estes encontros supõem as condições mínimas do diálogo familiar. Temos presente a escassez dos momentos de encontro na vida familiar, mas apostamos na qualidade e intensidade deles. Nele precisa haver uma escuta ativa (ouvir e ser ouvido, acolher e ser acolhido). Aqui valem as máximas de São João Bosco: “Não basta amar; é preciso que os jovens se sintam amados!” ou, então: “Procura fazer-te amado”. Somente na esfera do amor-doação o jovem poderá desenvolver a confiança e convicções duradouras e evangélicas. Por isso, é importante que os pais não se percam em discussões superficiais e preservem o máximo possível o bom entendimento. O santo também alerta os pais da necessidade de demonstrarem seu amor para que os filhos tenham percepção e estejam convencidos dele para se sentirem amados. Sem tais condições, dificilmente um diálogo será frutuoso.
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							Objetivo


							Apresentar a equipe, os objetivos e a metodologia do catecumenato crismal a fim de motivar a colaboração dos familiares.


						

					


				

			


			Reflexão


			Proclamar: Mc 1,14-20 – Segui-me, e eu farei de vós pescadores de homens.


			Jesus inaugura um tempo novo, no qual irrompe a graça da salvação. O Reino de Deus chegou. O Senhor convoca cada um para seguir seus passos e ter a vida em seu nome. Agora, cabe a nós nos convertermos para acolher a Boa-Nova. Queremos ser discípulos do Mestre e, por isso, sua Palavra será nossa orientação de vida.


			“Um catecumenato de Confirmação pretende ser um processo de amadurecimento, no qual os próprios jovens são protagonistas e agentes de sua educação. O catecumenato de Confirmação pretende atingir a ‘pessoa’ do jovem, ajudá-lo a descobrir quem é, suas possibilidades e a forma de relacionar-se com o mundo, ajudá-lo a adquirir critérios pessoais, para poder enfrentar sua vida e dar respostas originais. O catecumenato pretende criar condições necessárias para cada membro se desenvolver livremente, superando tudo o que impede sua autorrealização.


			O objetivo, portanto, é colocar o jovem em diálogo consigo mesmo, com sua vida e com as circunstâncias que envolvem sua vida, seus familiares, seus relacionamentos sociais […]. Diálogo difícil, mas necessário, para alcançar a maturidade de um projeto de vida pessoal, não imposto pela sociedade massificadora.”5


			Para alcançar os objetivos, a forma de conceber o catecumenato crismal é de suma importância. Não se trata de curso, de escola, nem mesmo de um aprendizado doutrinal apenas. Antes, quer-se estabelecer um clima de confiança entre jovens, introdutores, catequistas e família que propicie a partilha de vida, a criação de laços de amizade e a confiança recíproca. Uma relação familiar que permita ir além da superficialidade e do mero barulho, para formar o espírito de comunidade no grupo catecumenal.


			Há que propiciar a experiência de vida comunitária, com o objetivo de promover a integração do crismando na vida da comunidade. A convivência comunitária quer facilitar a alegria de partilhar a experiência do encontro com Cristo. Dela decorrem as outras atitudes próprias do espírito catecumenal: pôr em comum o projeto de vida, as situações familiares, o envolvimento afetivo, as atividades esportivas; e aprofundar situações mais cuidadosas, como o uso de cigarro, de anfetamina…


			O catecumenato utiliza uma metodologia que combina três elementos: o anúncio da fé, particularmente pelo aprofundamento da Palavra; a celebração da fé, mediante vivências litúrgicas; o compromisso com a fé, através da prática de vida cristã. Propõe o anúncio em pequenas celebrações para o grupo e procura revelar o significado dos sinais e gestos que a liturgia reza. Ensina que a mesma graça dada na celebração prossegue na vida, pois o crismando irá praticar na vida aquilo que refletiu com a razão e consentiu na oração. Portanto, deve anunciar aos outros (testemunhar) a sua nova maneira de ser.


			Todo o processo está centrado na Páscoa de Cristo. Por isso, é de grande valor a participação continuada na Eucaristia dominical. A iniciação cristã é a identificação existencial do crismando na Páscoa de Cristo, e seu centro é o Tríduo Pascal.
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